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ll batalha doi suco “tiraram

 

Ataque do 2.° c rp0.-A's 7

da manhã de 27 de' setembro, a

um sinal dado, a l.a divisão (Mer-

le) do 2.° corpo avançou da po-

sição em que se concentrãra da

verpera. Fazia então um espesso

nevoeiro.

Logo a seguir a Santo Anto-

nio, a divisão deixou a estrada e

desenvolveu-se no terreno ã di-

reita, terreno coberto de mato e

bastante arborisado.

Em primeira linha a 1.' briga-

da (Sarrut), constituida pelos re-

gimentos n.° 2 ligeiro e n.° 36

de linha, ambos a 3 batalhões,

fazendo-se preceder de uma li-

nha de atiradores. A' esquerda

daquela brigada vinha o regimen-

to n.° 4 ligeiro, e á retaguarda o

n.° 15 de linha (brigada Grain-

dorge), servindo de reserva.

A 2.ll divisão continuou ainda

marchando pela estrada. Na fren-

te marchava o regimento n.° 31,

e a seguir vinham os regimentos

n.°' 17, 70 e 47 de linha.

A artilharia foi tomar posição

no cabeço a sud'este de Santo

Antonio.

O terreno que o 2.° corpo ti-

'nha a atravessar era mais facil

do que aquele por onde' devia

marchar o 6.° corpo.

A brigada Sarrut repeliu os

postos avançados inimigos, e, en-

contrandoma sua frente o regi-

sruento portuguez de infantaria

n.° 8 (ala esquerda da divisão

Leith), obrigou-o tambem a reti-

rar, conseguindo assim estabele-

cer-se na crista e esperar a divi-

são Leith da divisão Picton.

O regimento n.° 4 ligeiro da

brigada Graindorg. e que desen-

volvera á esquerda da 1.' briga-

da, alcança tambem a crista, e,

por uma conversão á direita, pro-

cura envolver o flanco da divisão

Picton.

O nevoeiro tinha- se então dis-

sipado e via-se perfeitamente o

desenvolvimento das forças fran-

cezas.

Wellington, que se estabele-

cera no cabeço proximo deste

ponto de ataque, deu imediata-

mente as suas ordens. Seis peças

de artilharia rompem o fogo, me-

thalhando as colunos francezas.

Estas fat¡ adas por uma marcha

dificil, e e mais de uma hora,

mostram-se hesitantes e recuam.

O general Picton aproveita então

este momento, tomando a ofen-

siva com os regimentos n.° 88 e

45 inglezes. O regimento portu-

guez de infantaria n.° 8, tendo-se

reorganisado, marcha a apoiar

aqueles dois regimentos. Então

os 'tres regimentos dão uma des-

carga cerrada, ã distancia de 15

passos, e, cruzando baionetas,

levam adiante de si os soldados

inimigos, que retiram na maior

desordem pela encosta.

A descarga executada pelos

'regimentos ingiezes produzira

grande numero de baixas ao ini-

migo, sendo mortalmente feridos

o general Graindorge, assim co-

mo os coroneis dos regimentos

2 e 4, e muitos outros oficiais.

A desordem causada pela efica-

cia deste fogo foi completada

com as brilhantes cargas á baio-

neta, destacando-se a que reali-

sou o nosso regimento de infan-

taria n.° 8.

Os regimentos da divisão Mer-

le, não tendo sido conveniente-

mente apoiados pelo regimento

n.° 15, retiraram para o sope da¡

Ill

guido pelos n.°' 17 e 71,

dos á direita com Os da brigada

Sarrut, que tinha pouco mais de

metade dos seus efectivos, avan-

çaram denodadamente.

O terreno e o cançasso não

permitiram, porém, uma marcha

regular. De repente, o cavalo do

general Foy cái morto por uma

bala; e, montando no do seu

ajudante, o novo cavalo cai tam-

lbem atravessado por duas ba

as.

O proprio general Foy tem o

braço esquerdo atravessado por

uma bala.

A este tempo já o general

Leith, fazendo m'archar sobre a

esquerda a sua l.a brigada, que

estava quasi a meia legua (junto

á portela de Oliveira) viera com

os regimentos 9 e 38 (conservan-

do em reserva um batalhão) sus-

tentar a divisão Picton.

Da mesma fórma o general

Spencer envia uma das suas bri-

gadas a apoiar a divisão Picton.

O'regimento inglez n.° 74 e

os regimentos portuguezes n.°' 9

21 (brigada Champalimaud) ata-

caram a brigada Foy, emquanto

,os outros regimentos de Picton,

;sustentados pela brigada enviada

Ipor Spencer, atacam a brigada

Sarrut Ambas as brigadas tran-

cezas foram repelidas com per-

das enormes.

Reynier. não tendo já senão

a brigada Arnaud como reserva

e vendo ao mesmo tempo con-

vergir para o local do combate

parte das forças de Hill, resolveu

retirar para o vale, com o fim de

reoganisar as suas forças e espe-

rar o resultado do ataque do 6.'

corpo.

- Ataque do 6.° co poL-Se-

gundo as_ ordens de Massena, os

ataques dos 6.' e 2.° corpos de-

viam sér simultaneos, e, como o

terreno a percorrer pelo 2.° cor-

po era mais facil do que o que

apoia-I les.

 

Fazem anos :
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l Hoje, os srs. dr. Augusto Victor

1 dos Santos Junior e Feliciano josé Soa-

   

   

  

   

   

   

Amanhã, as sr.“ D. Olimpia No-

gueira, D. Tereza de Jesus Gomes de

Oliveira Velozo da Cruz, D. Emiliana

Lopes de Melo, e os srs. dr. Jaime de

Magalhães Lima e Augusto Julio Fer-

raz Chaves.

Alem, a sr.“ D. Helena Siuve de

Vasconcelos, e o sr. Eugenio Ferreira

da Encarnação Junior.

' Depois, as sr.“ D. Amelia Cou-

ceiro, D. Olirupia Deolinda de Figuei-

redo Correia d'Oliveira, D.-Maria Hed-

wiges Correia Leal, D. Margarida Lo-

pes e Silva, e os Srs. Carlos Branão

emudo c José Couceiro. '

Bispo d'Aveiro, e do Conce-

lissima, que Deos guarde 62

A todos os Reverendos

Parocos, Clero, e Povo do

IMLEÉ
TANBA

Av“
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2.' série

Dom Manuel Pacheco de que vos conserveis firmesiquem deposito huma porção

Rezende por merce de Deos, numa perfeita_ unidade deIdo seu poder, para que por

ea da Sancta Se Apostolz'ca sentimentos, e de affectos a'meio de leis justas regulem

sagrada Cauza da Patria, e ogoverno dos Povos, e os

lho de [Sua Magestade Fidi- conserveis na boca e no co- conservem dentro do lemite

raçãoa obediencia ao' Go-íd'huma liberdade inocente.

verno legitimamente consti- Assim como ás Potestades

tuido. superiores da terra toca o

Em 18, o sr. Miguel Teles.
nosso Bispado saude e ben- Trata'se de da' á Nação

Em 19, a sr.a D. Emilia Laura Pin-

 

to de Souza, e os srs. David da'Silva

Melo Guimarães e Augusto da Calça

e Pina.

Em 20, as sr.“ D. Rosa de Pinho

Mendes, e D. Maria de Souza Car-

neiro.

.Apóso acto do r

consorciou-se hoje a sr.

isto civil,

reador, sr. Domingos josé dos

amigo e excelente oficial do exercito.

_ Reunem os noivos as mais aprecia-

veis prendas de coração e de espirito.

E', pois. uma reunião de felizes auspí-

cios, devendo ambos completar a ven-

tura de cada um.

Aos noivos e seus pais, os nossos

parabens.

VISITAS 2

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Pedro de Melo, Manuel Maria

Amador, dr. Eduardo de Moura, dr.

Francisco Soares, Luiz Gonçalves Mo-

reira, Francisco diz-Moura d'Bça, dr.

José d'Azevedo Castelo Branco, dr.

Pinto de Carvalho, dr. Pedro Chaves,

dr. Paula de Lima, dr. Jacinto de Frei-

tas, Manuel dos Santos Ferreira, An-

tonio Mascarenhas d'Almeida.

O Fixou residencia em Aveiro, on-

de fol colocado ultimamente, o sr. Al-

fredo da Costa Rebocho, digno 1.' as-

pirante do quadro das alfandegas e ir-

mão do nosso presado amigo e esti-

mavel oficial do exercito, sr. tenente

Joaquim da Costa Rebocho.

O de visita a seus pais e irmãos,

está em Aveiro, com sua esposa, o

nosso amigo e zeloso regente florestal

na Marinha-grande, sr. José de Melo

de Figueiredo.

O Estiveram em Aveiro, na 3.“ fei-

ra, de visita ao Museu re ional, os

srs. joão Augusto Milicio, director do

tinha a percorrer o 6.', este de- jornal-do-comerclo, de Lisboa, e dr.

veria têr iniciado primeiro o seu

movimento, para que se podesse

realisar o plano do general em

chefe.

Não sucedeu, porem, aSsim,

visto que o 6.o corpo começou

o movimento mais de uma hora

depois do 2.°, de forma que,

quando este já retirava derrota-

do, é que aquele começou o seu

ataque.

- Avançara primeiro a divi-

são Loison, que logo proximo de

Moura saiu para a direita da es-

trada. A brigada Ferrey seguiu

em direcção a uma ravina. por

onde a subida era relativamente

facil, emquanto a brigada Simon,

desenvolvendo-se mais á direita,

tomava pela escarpa que fica

mesmo em frente de Sulla. A di-

visão Marchand continuou se-

guindo a estrada.

A brigada Simon, constituida

pelo regimento n.° 26 de linha,

pela Legião do meio dia e pela

Legião hanoveriana, foi a pri-

1meira a sofrer o fogo do inimi-

o; mas, apesar de ir perdendo

ilas inteiras, avançou sempre e

conseguiu chegar até ao esporõo

ocupado pela divisão Craufurd,

repelindo o batalhão portuguez

de caçadores n.° 3 e obrigando

a artilharia a retirar, deixando 3

peças em poder dos francezes.

O general Simon, á frente do

montanha, onde se foram reunin- í regimento 26 de linha. ConsegUÍ-

do por grupos. ¡ra chegar á crista, e ele mesmo

A brigada Foy, que se demo-_apodera-se de uma peça, quando

rára um pouco em Santo Anto- “ tres descargas sucessrvas, dadas

nio, avançou por seu turno, pro-'a 15 passos, e _uma chuva de me-

curando arrastar os restos da tralha, produzuam perdas enor-

bri'gada Sarrut. !mes, ficando o general Simon

0 regimento 3-1, na frente, se- gravemente ferido e prisioneiro.

Augusto Mendes Simões de Castro,

vogal efectivo do conselho de Arte e

arquiologia da 2.' circunscrição e es-

critor muito distinto.'

VERANEANDO 2

Da Costa-nova, regressou ã sua

casa de Alquerubim, acompanhado de

sua esposa e filhinhos, o sr. dr. Alber-

to Nogueira Lemos, integro juiz de di-

reito em Catumbela.

O Regressaram do Farol as fami-

lias dos srs. Manuel Marques da Cu-

nha, joão e Artur Trindade, e Antonio

Marques d'Almeida.

Os QUE PARTEM:

Retirou já para Coimbra o sr. dr.

Amadeu Barata, ilustrado professor do

liceu daquela cidade, que aqui veio

presidir aos exames da 5.a classe.

O Retirou tambem para Almeida,

onde é digno escrivão de direito, o sr.

Guilherme de Vasconcelos, que veio

passar uma temporada á sua casa de

Aguieira. _

O Com sua esposa e filhos re es-

sou de Fermentelos á sua casa do or-

to o nosso bom amigo e benquisto ca-

pitalista, sr. Antonio Fernandes Neves.

O Segue hoje para Coimbra o nos-

so bom amigo e laureado aluno da

universidade, sr. Rui da Cunha e Cos-

ta.

DOENTES t

Tem continuado a experimentar

boas melhoras, no Farol, onde se en-

contra, o sr. dr. José Rodrigues Soares,

melhoras que muito folgamos de re-

gistar.

0 Com uma entorse num pé, es-

teve de cama o activo comerciante e

nosso colega do Progresso, sr. joaquim

Felix, que já se encontra melhor.

O 'l'em estado bastante doente,

tendo, porem, ex erimentado melho-

ras, o sr. Manuel ourenço da Costa e

Silva, habil cirurgião dentista em Ana-

dia.

DR. BARBOSA DE MAGALHÃES

Esteve em Aveiro na 5.3 feira ul-

tima, sendo aqui muito cumprimenta-

do, o nosso querido amigo e ilustre de-

putado da nação, sr. dr. Barbosa de

Magães, que na mesma tarde regres-

sou a Lisboa. '

  

    

  

 

   

   

 

    

  

      

   

   

   

               

  

D. isabel

Ferreira Leite, interessante e presada

filha do considerado e bemquisto co-

merciante da nossa praça e anti o ve-

'antes

Leite, com o alferes de infantaria 24,

sr. Aristides Ferreira, nosso simpatica

ção em o Senhor.

mãos, e filhos emJesus_ Chris-

,obedecer ás Ordens da Re-

gencia do Reino. Para satis-

'obrigações cumpre dirigir-

vos por esta Carta Pastoral

Nossas exhortações, como

fim de promover, e de arrai-

gar no vosso coração o amar,

e união á Cauza da Patria, e

a obediencia ás Leis, e refor-

mas, que devem formar a

Constituição Politica da Nos-

sa Monarchia.

Não he do Nosso animo

que pela Misericordia de

Deos julgamos desconheci-

dos em todo o Nosso Bispa

do. Pello decurso de quase

seis annos da Nossa Residen-

cia na vossa terra, sempre

nos, serviu de consolação

verdadeiramente Christã co-

nhecer que viviamos no meio

d'hesse Povo fiél a Religião

de Nossos Pais, fiél ao Rei,

e fiél aos generozos senti-

mentos, que os bons Portu-

guezes herdão com o espiri-

to Nacional dos seus Maio-

res.

Comtudo n'uma situação

tão interessante, e tão arris-

cada, quando. se trata da mu-

dança politica da Nossa Mo-

narchia, he que os Pastores

uzão de sua Authoridade pre-

venindo os Povos coniiados

ao seu cuidado contra o es-

pirito da sedução, e contra

rompido.

Nós devemos. amados lr-

to, contribuir da Nossa parte

com as vistas de Deos, e

fazermos estas duas sagradas

repliehendehvm- de crimes'

 

Ihuma Constituição, que faça

a baze, e o fundamento da

sua felecidade; neste nego-

cio tão interessante não se

consultão interesses particu-

lares, as paiXões são ainda

mais criminozas, o espirito

da discordia deve conside-

rar-se o flagelo dos Povos

opposto á Religião, á Lei. á

verdadeira liberdade, á fé, e

|á segurança publica.

O Cidadão virtuoso,quan-

do conhece a necessidade

geral da sua Patria, pelas

maximas da lei de Christo,

toma as medidas mais ajus-

tadas p.“ soccorrela ajudan-

do da sua parte os magnani-

mos sentimentos dos Bene-

meritos Cidadãos, empenha-

' los a salvala do perigo, em

q i: a considerão: eis aqui os

sentimentos que vos ensinão

a Relegião, e o exemplo dos

grandes homens de piedade,

que vós deveis seguir.

O mesmo espirito do

Christianismo ensina, e obri-

ga a respeitar aos Depozita-

rios da Authoridade Supre-

ma, e a prestar obediencia

ás Leis que d'ella emanão, e

isto com uma especie de Re-

ligião, a que Tertuliano cha-

ma Relegião de segunda Ma-

gestade.

Com effeitonão sera pos-

sivel haverem liçoens mais

vivas, nem mais tocantes, do

que as que jesus Christo, e

seus Apostolos Nos derão a

este respeito. Elles Nos en-

sinarão tudo quanto pode fa-

zer a felecidade dos Estados,

as openiões do Mundo cor- no Evangelho; e nos escri-

ptos dos Apostolos achamos

Neste successos tão ex- a Doutrina mais capaz de

traordinarios temos visto as formar ocoração d'hum bom

Nações mais cultas da Eu- Cidadão sobre a terra;_ahi

ropa o imperio das paixões vemos que as principais 'vir-,veres e Que vigie cada hum

dominar o coração homano, tudes recomendadas hea obe- sobre seu rebanho prevenin-

e d'hum Christão fazer hum diencia á Authoridade, e P0- VOS Contra a terrivel calami-

perturbadordatranquilidade, der Legítimo. Obedecei às dade da sediçãoy e da deso-

e da' paz dos seus consida- Potestades Superiores, dizia bediencia.

  
dãos; temos visto arrastrad0¡ S. Paulo aos Fieis de Roma,

a sacraficar os deveres mais' nem uma ha que não venha

sagrados, só para promover de Deos. Estai-lhes sujeitos,

os interesses pessoaesdebai- não só pelo temor do casti-

xo do vão pretexto de pro- go, mas tambem pela obri-

curar e defender os direitos gação da Consciencia, res-

de liberdade. Assim he, meus peitai, e obedece¡ ás suas

Irmãos, que dentro de Nosso Leis, as quais vos obrigão

coração se torna a luta hor- diante de Deos. Tal he a

rivel entre as paixões e a Doutrina do grande Aposto-

honra do Cidadão; e o ho- lo, e a contraria he falsa, no-

mem, por muito espiritual civa e inimiga da piedade.

 

l

 

que se considere, não tem

dirigir seus caminhos. Por Su

Portanto o poder de que

governo, e aos Povos o per-

tence obedecer, a ninguem

será llcito faltar a esta obri-

gação, e faltando he no de

Relegião, e será julgado per-

turbador da ordem publica,

e de falcidade Nacional.

A rebelião, e a desobe-

diencia, meus Irmãos, he hum

dos maiores crimes, que se

comete contra a sociedade

¡CiviL e Ecclesiastica. Da Au-

thoridade Soberana se achão

revestidos os lllustres Repre-

sentantes das Províncias do

Reino, unidos em Cortes Ex-

traordinarias. A Nação con-

fiou d'elles este sagrado De-

pozito do Poder, e do Go-

verno dos Povos. Cada hum

' de vós renunciou á sua liber-

dade em beneficio da Cauza

Publica, agora estaes obri-

gados a respeitar a Augusta

Assembleia das Cortes, e

,obedecer ás leis, e reformas

í-Sanctas, e justas que d'ella

,emanão Deveis esperar da

lsua piedade, e das suas luzes

a's mais sabias providencias,

que vão a fazero fundamen-

to da felecidade publica. De-

baixo da mais solemne pro-

messa jurarão desempenhar

'sua importante, e honrosa

Comissão. Já visteis as Bazes

da Constituição, vós as ju-

rastes, resta cumpir agora a

i estrita obrigação de as obser-

Ílvar.

j Para vos confirmarmos

nestas felizes diSposições,

Nós vos recomendamos aos

,Nossos Reverendos Coope-

,radores nas funções do San-

to ministerio: recomendamos

'mui particularmente aos Pas-

tores de vossas almas, a que

¡redobrem seus cuidados, que

vos instruão, e vos exortem

á observancia de vossos de-

l 

 

Ouvi meus irmãos, com

docilidade suas instruções,

meditai-as, levai-as dentro

ao vosso Coração, e o Deos

Senhor do Mundo, e da igre-

ja vos encherã da graça ne-

cessaria, para sereis constan-

tes na união á Causa da Pa-

tria, na obediencia ás Autho~

ridades legitimamente stabe-

lecidas, e ás que por ellas

forem determinadas.

Cheios de huma confian-
no seu poder, dis o Sabio, são revestidas as Potestades ça verdadeiramente Christã

periores da terra he dado esperamos da vossa piedade
este motivo devemos como pelo mesmo Deos, Senhor que n'estes dias destinados
Ministro de paz, como vos- do Mundo, unico Arbitro dos a modificação, e á peniten_

so Pastor exhortar-vos, para dos Povos, e dos Reis, e'ni cia, Vdias de graça, e de sat-
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'vação pelareforma dos vos~

sos costumes, pelos repetidos garmente se diz. Sempre que

houver pus, estamos .em pre-

sença dum abcesso; quando

este não existir é por que se

trata de'um tumor. Mas, per-

guntam os leitores: não ha pa-

rentesco nenhum entre um

tumor e um abcesso? .'

 

   

  

   

   

            

   

  

   

   

  

  
   

              

   

   

      

   

  

actos de mortifiCação, e de

penitencia, e pelas ' satisfa-

ções voluntarias procureis

conseguir do Deos da paz, e

de consolação a graça de fa-

zer reviver entre nós o espi-

rito da fé, e conhecereis quaes

sio as obrigações de fiel, e

de Cidadão, e a necessidade

de as cumprir. Pedi ao Se-

nhor a sua proteção em be-

neficio da Nossa Patria e que

vos conceda o mesmo espi-

rito de fidelidade, cor'n que o

Povo d'lsrael mereceu n'ou-

tro tempo a maior, e a mais

estimavel das recompensas,

de que fala o Profeta lsaias

:Se debis populus meus in

pulchritudine pais, in teber-

n aculis fiducio, in requie opu-

lenta=.

Esta Nossa Pastoral será

remetida aos Reverendos Pa-

rocos deste nosso Bispado,

e a 'publicarão em tres dias

festivos aos seus Freguezes

á missa Conventual. Dada

em Aveiro aos 9 dias do mez

d'Abril de 1821. E eu, Ma-

nuel Jozé da Costa, Escrivão

da Camara Episcopal,a Subs-

crevi.

Manuel Bispo d'Aveiro.

-w-

limit_ municipal de lveiri

Sabemos que a futura ve-

reação, por um bem entendi-

do acordo entre os grupos

militantes locais, recairá nu-

ma lista de que fazem parte

os srs. Francisco Augusto da

Silva Rocha, esclarecido di-

rector da Escola-industrial,

para presidente do Senado;

e o sr. dr. Lourenço Simões

Peixinho, prestante facultati

vo e provedor da Santa Ca

sa da Misericordia, para a

presidencia da Comissão-

executiva.

Achamos bem, mesmo

muito bem. A nova vereação

não tem carater politico, ten-

do, todavia, como elemento:

de administração, o apoio de

todasas fações politicas.

i O sr. Silva Rocha reune

qualidades de trabalho por

que se tem sabido destacar e_

honrar na direcção daquele

util estabelecimento de ensr~

no e outros. _já tambem foi

professor do liceu. onde dei-

xou nome e serViços.

Ao sr. dr. Lourenço Pei-

xinho bastaria o brilhante

atestado da superior direção

daquela benemerita institui-

ção de piedade e beneficen-

cia, se outros merecimentose

faculdades não houvesse a

reconhecer-lhe.

Da nova camara farão

parte activos elementos da

actual, como são os srs. Ri-

cardo Costa, Barreiros de

Macêdo, Pompeu Pereira,

Gonçalves Nunes. etc. '

O agrupamento evçlu-

cionista concorrerá tambem

com seis dos seus membros.

 

transmitidas

dbcessos caséosos

-C-omo não escrevo para os

mestres mas sim para o Povo,

necessito, antes,de:ialai' pro-

priaçpânie 'no'dssíi'mtó cjue me

proponho tratar'ne'sta tão mo-

desta'co'mo'despieienciosa pa-

lestra com o leitor' ainigo, de

lhe explicar em primeiro logar

o que significa a palaVra

abcesso. A maior parte do Po-

vo imagina que abcesso e tu-

mor_ é a mesma'coisa. Toma

estas' palavras' como sinonimm

e é 'frequente ovi-o chamar a

um abcesso um tumor, coisas,

de pus, ou materia, como vul-

tumores podem dar origem a

abcessos. Haja em vista o que

acontece com os tumores tu-

berculosos originados pelo ba-

cilo de Koch (microbio da tu-

berculose). Estes tuberculos

podem, num dado momento e

devido a varias circunstancias,

transformar-se em pus. Con-

tudo, esta transformação faz-

se lentamente e de forma di-

Versa dos outros abcessos.

Quero dizer, faz-se sem infla-

mação, e, por conseguinte,

sem calor, sem dõr viva e sem

vermelhidão, que são os tres

carateres fundamentais das in-

flamações.

em pus, é, pois, lenta e pro-

gressiva. E, por isso que se

chama-a estes abcessos, abces -

sos frios. De ordinaria, quando

se fala num abcesso frio, é por-

que se trata de um abcesso

tuberculose.

ção do tuberculo em abcesso?

da de tempo, a expôr.

culo éjtor'mad'o' por varios fo-

   

  

  

   

    
    

   

  

   

   

  

   

    

  

  

   

      

   

  

  

   

  

    

  

  

  

Ha, sim, caros leitores. Os

A fundição dos tuberculos

Como se faz a transforma-

E” o que passo, sem mais per-

Cpinosaberiios um tuber-

liculos tuberculosos, quero di-

zer, por pequenOS tuberculo-

sinhos mi'croscopicos. E' a reu-

nião destes folículos tubercu-

losos que dá origem ao tuber-

culo que vai crescendo á me-

dida que na sua superficie se

reunem novas camadas dos

acima mencionados folículos.

Ora os foliculos mais internos,

digo, do centro do tuberculo.

alteram-se e reunem-se numa

massa ao principio bastante es-

pessa, que depois se Huidiñca

lando origem ao pus. O tu-

berculo- deixou_ de ter a desi-

gnação de de tumor para têr

o de abcesso.

Mas, por vezes acontece

que a massa provaniente da

alteração das tuberculos em

vez de se transformar em pus,

mantem a sua consistencia e

dá-nos o aspeto de um boca-

do de queijo ou de massa de

vidraceiro. Estamos então em

presença de um abcesso case'ó-

so. Outras vezes, depois de o*

tuberculo têr sofrido a trans

formação purulenta, o liquido_

'que ele 'contem é reabsorvido

e da“ origem, tambem, a um

abcesso case'oso. Como vemos,

este abcesso póde têr duas ori-

gens. Por fim, -ou- e'w expelido

Dia 14 de outubro-Na costa _d

Torreira vem á praia, trasrdo

por uma rede, um pequeno tu-

pelos pescadores.

?Mulheres da Cruz-vermelha...

-hscrevem tambem acerca de
movimento local

este novo trabalho do nosso _pre-

nmwções dó PNI-'53do (1915)_ sadõ amigo e colega de reda-

a ção: ã

 

A Discussão, O“var.

_ , Mulheres da Cruz-vermelha. - Ao

arao, que e morto á cacclada nosso estimavel amigo, sr. Firmino de

Vilhena, ilustre director do nosso pre-

Dla 15.-Dià aspero, de ne- ?1003011683 Varens? _0117113240 das_

voeh-O e vento_ rov c as,murreconhecrdamenteagra-

.~ decemos a penhorante e amavel ofer-

Dia 16.-Uma Mülhel' de Vl' ta que se dignou fazer-nos de um

lar da á luz, em pleno caminho exemplar_da bela e mimosa composi-

do logar e em boa hora, uma ção poetica_ de que é_auctor, e que,

creanca do sexo feminmo. Ela sob aquele titulo,constitue realmente

. um episodio da confiagraçao europeu.

Propna a transporta e seg“ Só E' oferecido á ilustre presidente

para casa. da Cruzada-das-mulheres-portuguesas_.

.g, Terminam os exames de p sr.“ D. Alzrra Dantas Machado, e ja

5.a dasse no liceu de Aveiro_ › n .apresentada em Lisboa, Aveiro,

Dia [7 _Volta o bom [em Setubal eVizcu,por distintas senho-

_ _ _ _ ras da Cruzada.

P0' um “ndo dm! d““ md““ Os Ecos de Cantanhede:

por isso em passeio, pe a mar-
. . ' mulheres da Cruz-vermelha-Pelo

gem do ”O. mu““ Pessoas Para auctor, o sr. Firmino de Vilhena, dire-

o Farol. ctor do nosso colega de Aveiro Cam-

Dia Ig_ Começam os exe. peito das Províncias, e digno secreta-

, , - , rio da Camara municipal daquele con-

mes de 3' Classe' no 'meu' Para celho, foi-nos oferecido um exemplar

05 alunos qu“? na “me“ Cpo' do entre-ato Mulheres da Cruz-verme-

ca ficaram espera os. ' lha, «episodio da conflagração euro-

Dm 19__Com¡nua o tempo pela: dedicado á Ilustre presidente da

lindíssimo, saindo algumas fami- g'",314“ *(55 mulher“ Paduguews- s'-

lias ainda ara as raias. ' 13m :mtas Machado'
P _ P .E um comovente dueto em verso,

oo- Terminam os exames de escrito exclusivamente para ser leva-

3_a classe, ficando os rapazes to. do á scena em saraus em beneficio da

dos aprovados_ Cruz-vermelha, tendo já sido eXibido

D. 20 Ab I s do em Aveiro e Vizeu, e interpretado nes-

. 'a --" _ rem.“ a.“ a tas duas cidades, respétivamente, pe-

liccu. A matricula e maior que las sr.as D. Laura dos Prazeres Rodri-

  

  

       

  

 

    

   

   

  

   

     

 

  

    

  

  

    

 

  

    

 

    

   

   

no ano anterior. r .aires, D. Eduarda Nliranda, D. Hermi-

PED¡D°__N0vamm .en- 'iglifioCltiggêsevlàklgana do Carmo Sam-

"árrmrrsms iai:
;a ?le l dos, 'o Publlaçõeãk Recebemos do sr.

05 e a guns f n 5505 'Firmino de'Vil ena,*e agradecemos, o

.assinantes com.: connosco 'episodio em verso Mulheres da eruz-

qugm com empenho edl- vermelha, já repães'entado com _aplauso

mos que os 'não de xemlem Aveiro e Vl eu; Btá escrito, não

'v'ii- outra' vez 'devolvidos sem“ "Wan-“2m 'ne-"Cimel'm' i

O facto só nos causa gra- O w”“PWÊ'B-Pte, em Pa“si

ves transtorno? e_ dosqe- ig'ggí'ãfuêfggfñot? PMO»

zas om uen uam u- - y .. - ,

. . , ose p a

A05 do Braz"? Africa' que nãosabgmoscomo respond ;ai

e Drlndpmmente aquoles todos os compatriotas,-extremam _nte

a quem DOI' vozas r-I'IOS t6- _anime-.ils. ,Slà'Bilt'milào deIXilhenaã, di-

mos particularmente .. dl- 8"** eins e». "e 0'. ”e ° “3.9.9

w Campello das Provuzclus, de Aveiro,

"uma, pedimos tambem mandouinos alguns exemplares do'epi-

mandem saldar 05 _58115 sodio'da'co'nflagração europeia, 'Mu-

débitos. E' deiereriola que llicrtes da'tCruz-vemâelha, que 'lemos

muito nos penhora¡ 'o á EOS 0.53M“ e 9 qile. ever“ “05.113“
pressmnou. Distribumios aos jornais

qua' consmnamos o nos' de Paris os exemplares que eram diri-

solrocrãnheçlãneploc gidosd aos mais importantes orgãos

neon io. -1 am _estou-se_ m- quoti ianos... mas com poucas espe-

Cendis na 3-“ feira ultima» de: insereintensamente:
tarde'. no Predio que ° sr# Çaç' os colegas que compreendem o portu-

los Picado. possue na rua Direl- gues_

ta, desta cidade, e que desde lo- o outono,--veçm caindo já

go tomou proporçoes_ alarmap- as folhas amareleCidas das arvo-

tcs. t _, -r 4 4 _ res.

Foi nas traseiras _doscgundo As jandorinhas, num bando

andar que [CVYC_COÍ:nêç9l e _Pálreaa comprido, abalaram ha pouco, em

ameaçar todo-'o predio'Ospron- direcção ao mar.

tos socorros e caalcu!“ .servi- n .E' o outonovque chega, tra-

ços dos membros das duas pre-_S- zendo, nas suas manhãs já nu-

tantcs companhias de Salvaçao bladas,as despedidas do verão

publica conseguiram localisar o sereno e bom e os primordios

fogo dentro _de pouco, mas o do inverno. A

"predio ticouj'a'in'da bastante da- Não tardará,

nificado, principalmente no se- ,milho,_1nformam.nos de que

gundo _andaF.-«Par-.¡e~@0 (103¡ 811-, lia já grandes porções de ,milho

dava ainda em construçao. Sao comprado para exportação. E'

bastantes os prejurSos. um mal que dara em resultado

A geme que 3601'er ao local termos dentro de pouco de im-

conseguiu salvar uma grande portabo,

parte dos artigos que o sr. Pica- A autoridade respectiva não

detinha no seu armazem, que e deixará de intervir,

de venda de moveis de ferro e Tentativa de sulcldlo. -- Foi

madeira. 7 ha dias condusido em maca ao

Os prejuísos no armazem 350 posto de socórros da delegação

cobertos pela companhia de se- da Cruz-vermelha nesta cidade,

guros Portugal. _ Fernando Ferreira da Silva, que

Aos rlmelros rebotes acudl- fôra encontrado em lamentavel

ram as piaslâompanlaiias Vagin- estadol num pànhatlí prqxinãg.

lari'os e ui erme omes er- Pe o esta o o eri , que

nandes, que trabalharam _afago- era bastante grave, verificou-se

samente, com decidida dedicaçao, have¡- elc prpprio tentado con-

para o exterior' quando ele es-; devendo-se-lhes sem duvida não tra a existencia.

tá, por exemplo, debaixo da

péle (no tecido celular sub-cn-

ianeoji ou então enCNSla'se e ros Manuel Graça, Antonio Gran-

!ter o incendio tomado propor- Em seguida aos Primeiros

ções muito maiorCS- _ socorros deu entrada no Hospi-

Ficaram feridos os bombei- m,

0 preço do vlnhm-Em vista

'dá origem a um kisto que jo, João Martins Arroja, da corn- da abundancia de vinho que hou.

de mais tarde tornar a amole-

cer-se e ir prejudicar o indivi-

duo “Por “35° ° encontrwj Rctos.-Completou ha dias,

enfraquecido.

panhia Guilherme Fernandes, _e ve em toda a Bairrada, o preço

Carlos Carvalho e Joaquim Pe- do vinho velho desceu ¡á'bas.

cegueiro, dos Voluntarias. tante.

_ “Socledade propaganda de

em Lisboa, o seu 5.° ano liceal, Portugal”, - Inaugurou-se com

Lisboa, u de outubro de com plena aprovação, o sr. João grande brilho no dia 1 do cor.

tgtõ. l
r. l ,.

*Din Antero de Seabra.

Director do col io e contro de

explica ões Nucleo-e ucaiivo, R. Ari-

drade orvo, 18, l.°.

_w_-

lls cadaveres do major Pala

e do _capitão lluela

O ministerio das colonias

informou o da guerra de que

a bordo do paquete S. large,

que é esperado no Tejo por

estes dias, veem os cadave'-

res do major de artilharia

Afonso Pala e do malogrado

capitão de infantaria, nosso

saudoso patricia, João Pedro

Ruela, feridos mortalmente

nos combates de Mongua.

Os seus funerois serão

alíü'bastante diferentes.“ _ í: ;feitos pelo ministerio da guer-

" 17m abcesso é uma coleção ra.

Barreiros de Macedo; ñlho' do rente a delegação desta socieda-

activo industrial e vereador, sr. de em Amarante.

Manuel Barreiros de Macêdo, A sessão teve logar- nos Pa.

a quem ¡clicitamos. . ços do concelho, sob a presiden-

Boletim oflclal. - For ultima cia do sr. dr. Lago Cerqueira,

mente nomeado escrivão de di- presidente da Comissão-executi-

reito para a comarca de Miran- va da Camara-municipal, socie.

dela o sr. Antero Pinto Ferreira, dade representada por um dos

de Arouca- seus directores o sr. Padua Fran-

HUMÍMÇÍO PUWCB- -° F0¡ já co, que discursou largamente.

inaugurada a iluminação publica, expondo os fins da sociedade e

a gaz. na visinha freguezia de apresentando a larga série de

Esgueira, que. está hOje qUaSI serviços prestados pela mesma.

que ligada á Cldade- _ Os corpos gerentes ficaram

A população exulta or is°0, constituídos pelos seguintes srs :

e com razãO. COHÇOFFCD 0 de sua Assembleia-geral: presidente,

parte com o posswel para o me- Joaquim Leite de Carvalho; se-

lhoramentü. que é deVldo a0 actí- cretarios, dr. Moura Basto e dr.

vo vereador e digno vice-presi- Antonio de Sousa Carneiro.

dente do Senado-municipal, sr. Direcção: presidente, dr. An.

Mariano Ludgero Maria da Silva. tonio do Lago Cerqueira; vice-

Contra a debllldade- - ReCO- presidente, dr. Cunha Brochado;

mendamos aos nossos leitores o tesoureiro, Augusto Brochado;

Vinho nutritivode carne": acFa- secretarias, padre Antonio Ma.

rinha peitoral ferruginosare contra ria Coelho e dr. Mota Alves.

grosseochrope peitoralJames›, Os dois presidentes foram

da Farmacia de Pedro Franco & nomrados por aclamação sob

c.“-Rua de Belem, 147) Lisboa. propostas do sr. Padua Franco.

.licitamos, o nosso colega de Par-

' tomovel que seguia .para o sul.

 

Falta de wagons-Está-se t'a-

zendo sentir a falta de wagons

para carregamento de sal e ou-

tras mercadorias na" estação de

esta cidade.

O caso esta causando graves

transtornos ao comercio, princi-

palmente agora em que são enor-

mes as expedi ões. _ ,

A Compan 'a não deixará da

atender as instantes reclamações

quando lhe seja possivel.

Dentlsta milhelro. - O habil

dentista, sr. Alberto Milheiro, de

Espinho, que as terças e sextas-

feiras costuma vir a Aveiro no

exercicio da sua profissão, mu-

dou o seu consultorio para a

Avenida da Revolução, n.° 2,

onde continuará a vir naqueles

mesmos dias.

Pela lmprensa. - Completou

novo ano de vida, pelo que o fe-

'i_:›.“, dia i7; Chave mestria_ sé-

ries, r.a e 3“., dia 21; idem idem.

4.“ e 6.?, dia 24; idem idem, 7.“

e 9.a, dia 25; idem idem, io,.- e

mf', dia 28; idem idem, 13.94:

1.', dia 31. .

No mez'de janeiro: Tres Ade

copas, series. 1.' e 39, dia ' i;

idem idem, 4.- 'e 6.', dia 4; idem

idem, 7.' e of, dia 6; idem idem,

¡0.! e l2.', dia 7; idem idem.

13.' e 15.', dia ll; Comboio real,

dia 14.

Como se vê explendidos es-

petaculos nos esperam na proiii-

rria época, pois todas as fitas

aeima indicadas são da maior

reputação mundial.
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Os mortos

llr. Joaquim Pereira

da Silva Amorim

Era hoje um dos raros

batalhadores das luctas "pol'iii-

cas;*trest5distrito, de ha qua-

renta anos, militando nas fi-

leiras de que então este 'ornal

era!" poit'agêstiiridãrté. "Fallou-

se no partido prOgressisia após

o celebre pacto da Granjage

n'o concelho de Sever _do

Vouga, onde nascera e onde

tinha a sua casa, congregcu

hostes agarridas que a um ace-

no seu se batiam denodáda-

mente com os partidarios 'de

Fontes.

Vencido ou vencedor, te-

ve sempre a estima e a consi-

deração a que lhe davam di-

reito a primores da educação

e os elevados dotes da sua

nobilissima alma. Era um ver-

dadeiro homem de bem o sr.

dr. Joaquim Pereira da Silva

Amorim, que faleceu num dos

dias da ultima semana na sua

querida aldeia de Silva-escu-

ra, onde agora, no cargo de

juiz de direito de 1.a classe

'por'inc'apacidade fisica,'se en-

tregava por completo á admi-

nistração das suas proprieda-

des agricolas e a trabalhos de

marcenaria, em que era exi-

mio, que foram desde sempre

o emprego das suas horas fe-

riadas. e . _

O sr. dr. Pereira Amorim

exerceu as_ funções de admi-

nistrador do concelho de Se-

ver de Vouga, de 2 de_ no-

vembro de 1877 a 25 de ou-

tubro de '1.878, de 25 de junhu

de'i879 “a.'abril de'188'i, e de

6 de março de 1886a 2 de

setembro do mesmo ano.

Promulgado o Codigo admi-

nistrativo de 1886, foi no-

meado agente do ministerio-

publico junto do Tribunal

administrativo de Aveiro em

i8 de novembro desse ano,

cargo que desempenhou com

muita competencia e impar'-

cialidade até á extinção destes

tribunais em abril de 1892.

Passando a seguir para a -

magistratura judicial,serviu de-

pois como delegado na Covi-

lhã e juiz em varias comarcas,

como Arouca, Mesão-frio e

uma das varas crimes do Por-

to, deixando em todas bom

nome e fundas simpatias, tal

foi o saber e rectidãodas suas

justas decisões.

A sua morte iam sido ge-

ralmente pranteada, e á jus-

lissima dôr que prostou toda

a sua familia nos associamos

muito do cbração.

oo- Faleceu ha dias, em

Estarreja, a mãe do ~sr.«Josê

Maria Lopes da Cunha, digno

escrivão-horario daquela co-

marca. _

O funeral teve logar no

dia imediato, sendo muito con-

corrido, encorporando-se nu-

dilhó, Concelho de Estarreja.

d pesca do bacalhau. '- A

Parceria de .pescarias, de Viana

do Castelo, recebeu a boa nova

de que os navios portuguezes ñ-

zeram abundante pesca até agora.

Os barcos devem estar a es-

tas horasxm andamentp pai' cá.

Em torno do-dlslilim- bis

filhos do _sr. Antonio Guiso, da

Avança, meu; e- o'utro de

io anos, costumavam 'dormir no

seu quintal, numa cabana de pa-

lha, dessas que e uso servir de

dormitario ao uarda dos cam-

pos, cometen o a imprudencia

de levar para dentro uma can-

deia, e adormecerem com ela

acesa.

A certa altura, a candeia, por-

que alguma aragem de vento

impelisse a chama ás ¡parê-

desn da cabana, incendiou-a, fi-

cando os infelizes rapazes envol-

tos em fumo e fogo.

O mais velho, já um pouco

queimado pelas labarédas, pou-

de ainda safar-se daquela foma-

lha ardente, mas ao vêr a dc-

bater-se, com a morte, o ir-

mão mais' novo, correu para o

fôgo a rocurar arrancal-o, o que

lhe' va eu novas e mais graves

queimaduras, embora conseguis-

se'retirar o irmão dali.

Era, porem, tão* *'horrorosoro

seu estado, que poucos dias so-

breviveu as queimaduras recebi-

das, estando ainda hoje o mais

velho em perigo de vida e com

poucas ou nenhumas esperanças

de salvação.

40- Foi já inaugurada a es-

cola que o benemerito e abasta

do capitalista, sr. Leandro Mar-

tins, a expensas suas, mandou

construir em .Arrancada. Foi so-

lenemente realisada, fazendo uso

da palavra os srs. dr. Elisio

Sucena, deputado, Celestino Ne-

to, presidente da Comissão-exe-

cutiva daçamsta. @Hospedar e

Cesar Barata, _presidente¡-do Se-

nado municipal. Í

oo- Na manhã de um dos

dias da passada semana, um au-

por Aguadaj lançou 'por terra

uma créadç'a .de õ-ianos, ñlh'o' de

José Maria Real', mOrador no si-

tio r da Alagôa. A creança-'j'Que

-teimára em atravessar a estrada

não obstante a recomendiição

dum carreiro, foi conduzidtñ-'nb

mesmo 'automovel á farmacia

Ala, onde recebeu curativo.“

40- Da egreja de Vila-nova

de Monsarros, concelho de Ana-

dia, e por meio de arrombamcn-

to nocofre,_roubaramlia dias os

gatunos diversos objectos de ouro

no valor de 4oowoo.

“Teatro-aveirense”. - A, dire-

ção do nosso teatro, desejando

bem servir o publico aveirense

tem já contratadas as mais seri-

sacibuais fitas cinematograñcas

para a proxima epoca que come-

çará em 15 de outubro proximo

se prolongará pelo proximo ano

de t i7, como a seguinte tabela

oin ica:

Datas marcadas para a exi-

bição das «Grandes séries e da

série de ourOn.

Titulo das fitas:

No mez de outubro: Damas

das Camelias, dia- i5; Misterios

de'New-York, séries, ¡.3e 2.a, dia

ig; Submarino 27, dia 22; Mista.

rios de New-York, séries, 3.a e 4.3-

dia 26; jachet Misterioso, dia 29,

No mez de novembro: Mis-

ten'os de New-York, séries, 5.a e

6.a, dia 2;Patria, dia 5; Mista/ias

de New-York, séries, 7.al e 8.a, dia

9; Homem dos nove dedos, dia

12; Misterios de New-York, séries,

9.a e 10.“, dia i6; Morto sobre os

rails, dia ig¡ Misterios de Nev-

York, séries, ii.a e 12.“, dia 23;

Duas feridas, dia 26; Misferios

de Nev-York séries 13.“e t .a
' ' 4 7 TODOS os dias se veem aparece¡-

dia 30.
_ novos es eciñcos ara a '-

No mez de dezembro . Pau-Iguais¡ todos iziisos. se: Crémzelêinfâ:

lina, séries, _1.a e. 3.3, _dia 3;.idcm á côr e beleza naturais. E' vendido na

idem, 4.a e 0.“, dia 7; idem idem, 5° 31103 em t°d° ° "imerso ¡PCS-'ir das
' . - - trafáções. O pó de arroz e o

7.a e 9.°,.dia to, idem idem, ro a gl?" - .seu.

eia _', .digna idem. idçin, i3,l e dàmpletamàs de““ hmm“:
r

 

' Créme Simon_

Grande marca franceza '

SEM PRENOME V '
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' dade? Pois bem: as Pílulas Pink dão-

. Deposito geral :

- resse e emoção, vamos dar-lhes

merosas pessôas das relações

da familia enlutada.

Sobre o ataúde toram de-

postas algumas corôas, con-

duzindo a chave do caixão o

sr. dr.,Ant,o'nio Tavares Alon-

so e Cunha.

N hmm, www, e no. Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1915 a 1916 'nieadamente ao sr. Lopes da

Cunha, a espressão sithcra

do nosso pezar.

-oo- Tambem na madru-

gada de Quinta-feira faleceu

nesta cidade o sr. J. J. Nunes

da Silva, proprietario do jor-

nal Ecos de Cacio.

A toda a familia em luto,

os nossos sentimentos.

1.° grau

Américo Aleixo (distinto)

António Soares

Cárlos Ribeiro da Silva

Fausto Rodrigues Tavares

João da Naia Velhinho

Manuel Rebelo (distinto)

2.° grau

António Jaime de Moura Tei-

xeira

Armando Pinto de Oliveira

Carlos Fernandes Parracho

Depois de algumas semanas de Domingos Lopes de Carvalho

tratamento com as Pílulas Pink, o sr. Borges

Antonio ,Sobral de Vasconcelos, resi- _

dente em Lisboa, lô, rua da industria, Fernando de Almeida Azevedo

1.' andar, viu-se livre por completo de Francisco Barreto

uma anemia que de lia muito o mina- ,

' Humberto Tavares Dias
va e consumia. Com as Pliulas Pink,

não lia esperas nem delongasz-aliviam Joaquim Ferreira de Oliveira

José Ferreira da Cruz
desde lo o e curani prontamente.

c 'a ha muito tem o,-dlz-nos

Londrim Nunes Freitas Assis

Mário Rodrigues Tavares

lnstruçii Sitiiliitilill

carta,-de uma anemia que me impe-

Curso geral dos liceus

dia absolutamente de trabalhar. De-

pois de haver tomado sem resultado

Exames da 1.a secção

(3. CLASSE) ,

uma grande quantidade de medica-

rgntos, decidi-me a escutar o conse-

l

Alvaro Tavares de Matos

António Augusto Cravo '
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de ,um amigo, que já por mais de

uma vez me tinha falado das Pilulas

Pink. Segui, ois, este tratamento, e

or tellz me ou, pois atualmente es-

ou completamente restabelecido, e

'em estadode voltar de novo ts- mi-

nhas ocupações habituais».

O anemico que toma as Pílulas

Pink não espera muito tempo pela sua

cura. Tem !alta de sangue, não e ver-

Pires

Camilo Soares de Pinho

Eduardo Vaz'Craveiro

lhe sangue rico e puro a cada pilula

que toma. As Pílulas Pink_ curam a

anemia, como o pão cura a tome.

As Pílulas Pink são soberanas em

todas as doenças que teem por origem

a pobreza do sangue ou a fraqueza

dos nervos: chlorose das jovens, ira-

queza geral, doenças de estomago,

enxaquecas, paipitações, irregularida-

des, extenuação nervosa.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as tamacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

J. P. Bastos di C.',

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub- ente no Porto,

'AMP Rodrigues da osta, L. de S.

melngos, 102, e 103.

.u. q ' José Rodrigues Seabra

Nova-s edlções Passagem da L' classe

A vida multas-Acaba dc Alberto Catarino Nunes

sair a lume um interessante livro Albino Domingues de Sá

da maior atualidade, intitulado Amncar Amador

Em tempo de gama" A vida mi' António da Costa Ferreira

It'lar, que o nosso resado cole- . .

ga da im rensa isbonense, sr. Arnaldo Rlbelro da Graça

Alberta essa, compilou com

uma bela orientação e lino cri-

terio.

Compõe-se a obra de varios

contos, episodios e narrativas

que falam ao coração de milita-

res"e paisanos, incitando o seu

patriotismo e mostrando-lhes o

caminho do dever nos momen-

tos angustiosos em que a Patria

corre perigo.

Para que os leitores ossam

fazer ideia da utilidade este ii-

_vro,-A,que se lê com_ grande ínte-

Joaquim Henriques

donça *

Marçal Ferreira Seixas

Virgilio Marques Maduro *

Exames da 2.a secção

5.' CLASSE)

Francisco Albano de Melo *

  

Os alunos notados com

o exame duma discrphna.

Os alunos que seguirem

teórica e praticamente.

o enunciado dos seus diferentes

capitulos: :A bandeira da Pa-

tria», de Emile Blavet; «O por-

tabandeirai, de Alphonse Dau-

det; ¡Perdendo o medo», de A.)-

dré Theuriet; «O deVer acima

de' tudoin, de Maurice Sa de;

IO tambor francez», de P. ier-

e; (Socorro a tempo.. .i, de

dmundo de Amicis; .O, servi-

ço da Patriau, de Alphonse Dau-

det; «Sempre de sentinela iii, de

Louis Denaymez; :Uma carga

memoraveli, de George D'Epar-

bes; «O cão patriota», de Sacher

Masoch. ›

Como se vê, o livro Em tem-

!po de guerra contem leitura va-

riada e dos melhores autores, e

á ilustrado com algumas gravu-

ras_ elucidativas, impressas em

_ separado, que ainda ov tornam

mais atraente,

Com os nossos agradecimen-

tos pela oferta do exemplar que

nos fortenviado, esperamos que

"o bbliCO saiba corresponder a

sa rasgo patriotico adquirindo _o

,interessante trabalho, tanto mais

que o seu preço é deveras con-

vidativo e está ao alcance de to-

das as bolsas, pois custa apenas

2oo reis.

Encontra-se á venda em to-

das livrarias de Lisboç para a

província é enviado a quem_ re-

meter a respetiva importancia ao

Centro-tipograñco
colonial, do

'largo da A. egoaria, 27, Lisboa.

y

daria no dia tô.

1.' PUBLICAÇÃO

comarca de Aveiro,

Clésio Aveirense
(Fundado em 1873)

 

António Manuel dos Santos Manuel Pedro dos Santos

Eurico Maria de Abreu Teles

Humberto Tavares de Matos

Manuel Maria Valente Men-

_Ig
-_'

-

Admitem-se alunos internoa, semi-internos e externos

paia instrução primária e secundária.

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-se-lhes

as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das diver-

sas classes para exames no Liceu, mediante contrato espectal.

Ha tambem um curso comercial. Ensinam-sc as linguas

Remete-se o regulamento para a admissão dos alunos e

dão-se todos os esclarecimentos a quem os pedir:

Os alunos que houverem de frequentar o Liceu teem de

matricular-se até 30 de Setembro. . _

O Colégio reabre no dia 2 de Outubro; as aulas de ins-

trução primária começam nesse dia e as de inatrução secun-

AVtiro, 28'de Agosto de 1916.

O DIRECTOR.

@adro João Janeiro .Bailão

 

, Silva e Luiz Martins da Silva,

solteiros, ambos ausentes em

ELO Juizo de direito da

cartorio do escrivão do

segundo oficio, no inventario

de menores a que se procede

por obito de Manuel Martins

da Silva, casado, que foi mo-

rador em Cacia, e em que é

Cabeça de cazal sua viuva

Custodia Joaquina de Jesus,

residente no mesmo logar,

correm editos de trinta dias a

contar da segunda publicação

do respectivo anuncio no DL¡-

rio-do-governo, citando os in- Silverio augusto Barbosa de

teressados Manuel Martins da

  

  

 

  

  

   

   

    

 

     

    

  

   

   

   

 

   

 

  

  

Editar ln Simões de Pinho

João ?ilicliado Baptista

Joaquim Máximo Brito Flores

Jorge Nogueira de Pinho

Josi'- Augusto da Costa

dos“ (Zac him Júnior

[li »e Nogueira da Costa Branco

;JAM l'imo de Oliveira '°

Lui.; 'l'avares Barata

filmiiel Augusto Simões Car-

i l «Elo

\iaiiuil lnocêncio Estrêla Es-

' Icvcs

Xla'iucl Machado Saldanha

.'\lzin' el Pedro da Conceição

.l'úriii'ir' J v

Moises da Rocha Rcitlal

Passagem da 2.a classe

Anibal Catarino Nunes

António Ribeiro Sucena

António da Silveira

Diogo Vaz Couceiro da Cesta

Elias Gamelas de Oliveira Pinto

EElio Freitas Sucena ,

Fernando Domingues Magano

Francisco da Maia Romão

Machado Júnior

Francisco Soares da Costa Gois

José Cândido Mendes

José Gomes de Almeida

Júlio Dias Gomes Pona

¡Júlio Nunes Freitas Assis
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Passagem da 4.a classe

Abel Auguato Gomes de Al-

meida

Ademar Dias Fernandes

António Alberto Dias e Co›ta

i António de Sá Marta Marques

da Custa

Armando de Albuquerque Mi-

randa

José Ferreira Tavares Vidui

José Joia de Noronha

Manuel da Silva Marcelino Jú-

 

ANUNCIO

2.3 publicação

ilior - . -

_ . . cto que este assma, e

Ferreira de Olivet- . -..›_ ~7 ' z ._ . .

Raglâgdzs y com o beneñCIo da Asststencm

P Judiaaria, se processa e corre

  

Exames de admissão à 2.a classe

Arlindo dos Santos Silva

Exames de admissão à 3.“ classe

Rui de Campos Barreto

asterisco repetem em Outubro

o curso dos liceus teem de ma-

Ministerio-publico.

te:

irmãos, tios ou sobrinhoa;

  

parte incerta no Brazil, para

todos os termos até iinal do

referido inventario e nele de-

duzirem os seus direitos nos

termos da lei, sob pena de re-

velia e sem prejuiso do anda-

mento do mesmo inventario.

Aveiro, 3 de outubro de

1916.

e

dito falecido;

Verifiquei :

O Juiz de direito, e é a autora;

Regalão.

O escrivão do 2.¡I oficio,

Magalhães_

0 MELHOR

 

OR este Juizo e cartorio

do escrivão do 4.° ofi-

seus termos uma acção ordi-

naria em que são autores João '

Pedro Ferreira, sapateiro. e

mulher Maria Ernestina Cori-

ceição Ferreira, domestica, re-

sidentes nesta cidade, e reus

Maria do Carmo Carvalho,

solteira, recolhida no Asilo de

Mendicidade de Coimbra, Ca-

rolina de Carvalho Reis, viu-

va, residente na Calçada do

Arco de S. André, n.° 5o, i,

E. da cidade de Lisboa, quais-

quer interessados inCertos e o

Os fundamentos da acção

são os que constam da peti-

ção inicial em que os autores

alegam em resumo o seguin-

Que em 29 de outubro

ultimo faleceu na sua casa,

na rua da Sé desta cidade, o

reverendo Manuel Rodrigues

Branco, solteiro, de 84 anos,

presbitero, _sem ascendentes,

Que os seus colaterais mais

proximos são as tes, ambas

ñlhas legítimas de Francisco

Carvalho e de Maria do Car-

mo, netas maternas de Ma-

nuel Rodrigues Branco e de

Joana Rodrigues, que eram os

avós paternos do dito falecido,

sendo as ditas colaterais, em

virtude do exposto, parentes

em quarto grau (primas) do

Que este tem uma ñlha

que'nasceu na propria casa

dele em tô de março de 1869,

Esta, em rasão do estado

eclesiastico do pai, foi passa-

da_ _pela roda, mas a mãe, de

acordo com o falecido, levou

a aurora ainda pequena para

casa do falecido, tomou conta

dela finda' a latação, e perti-

__
. '. . ,

*l lliou-a por escritura de 28 de adjudicado a respectiva'. he-

dezernbro de 1879; lança, como unica herdi ira.

O proprio falecido levou E concluem por pedir que

a autom, ainda pequena, pa- os reus sejam condenados a

ru sua caSa, onde a sustentou reconhecer a_ autora como uni-

c educou, ,vivendo juntos até ca filha e herdeira do faleci-

ela se casar, . de 27 anos de do, e nas custasesêlos os que

edude, indo então viver para tão forem isentos.

¡ca-_a .lo inarLdn. !117.5 Visitando. E em virtude de um des-

tirou, ii) diJS o tale-tido, para pacho proferido nos autos cor-

cuia companhia, passado !em- tem editos de llinla dias', 8

po, a autora \'Oiiotl, com n'ia- contar da segunda e ultima

l'ldO e filhos, e juntos vivi-ram publicação deste no resp-(tivo

até o padre falecer; jornal, chamando e citando to-

A casa deste era governa_ dos os interessados incertos

da pela autora, que lhe lazia para na segunda audiencia de

o servtço domestico e o tratou este JUÍZO. POSlel'ÍOf 80 praSO

na sua longa enfermidade, re- dos editOS, Verem acusar a

putando-a e tratando-a ele presente citação e aí marcar-

sempre por filha, e ela :i ele se-lhes o praso legal para con-

por pai, e como filha foi iam- testarem e seguirem até final

bem ela reputada pelos pa- todos os termos da referida

rentes afastados que o pidre acção, constituindo procura-

tinha em Aveiro, e pelo pu- dor ou escolhendo domicilio

blico em geral, sendo l'requen na séde da comarca, SOb pena

te encontrar quem notas~.e a de revelia.

grande parecença que havia As audiencias neste Juizo

entre pai e ñihtl; 'fazem-se todas as segundas e

lite não deixou nenhum quintas-feiras de cad-a ,sema-

outro filho ou descendente se- na, não sendo tais dias de fe-

não a autora e seus filhos, eiriados, porque, sendo-o, se

não fez testamento, tendo de fazem nos imediatos, quando

ha muito entregue á autora a desimp'edidos, sempre por dez

administração dos seus pou- horas, no Tribunal-judicial de

cos bens, que continuam na'esta comarca, sito na Praça

posse dela sem oposição de da Republica desta cidade.

    

   

   

 

  

  

   

  

     

 

  

ninguem; Aveiro, 15 de agosto de

Que não era parente do 1916.

padre a já fale-ida mãe da Verifiquei:

autora, e esta, por se achar 'O Juiz de direito'

na posse de estado, deve ser - i
› Regalao.

declarada filha ilegitima dele,

para todos os efeitos legais, e

espeCialmente para lhe ser

O escrivão do 4.° qñcío,

Joao littlz Flamengo

  

  

      

          

 

      

    

     

  

Contra a anemia,ñôres' brancas, hvmphatlsmo, rachítismo, escótulas,

cresctmcnto irregular, tastlo, más digestões, azia, escaos

espessos, tcbres, magren. pallidez, debilidade, prostrução

phySica, fadiga cerebral. neurasthenia, lnsonriia, perdas se-

minaes, suõns noctumos,ccnvalescença,iaita do ro claridade

nas menstruação; deñnhamento por trabalhos Viu emos ou

climas tropicaes e em geral todos os casos em que se em-

ptegavam até agora o Histo;.;éne, as emulsões, kolas, clyecro-

phosphaios, ctc. curam-se rapidamente usando o

  
Histogenol Naline com selo \illeri

Toda a gente tem um pai-ente ou amigo que se curou com

este 'prodlgloso medicamento, que o vosso medico vos dirá

que e o

mais iiiiiil priluiiii iii lingua e lilllilllliii

Frasco para 20 dias........

ii para8dias.........

no75

luis

  

Contra Febres d'nlrlca, e todas as manifestações syphíliticas

usae as

Pílulas_ de lleciine num sêlo \lilitrí
O tratamento da svplillls pela Hectine, quando feito dentro

de l.) dias do contagio, faz abortar a svplillls. Pedir brochu-

ras explicatLvas.

Frasco.................. logo

Contra a Gasol, cabide. Iqueda ou fraqueza do cabello, e para

onerar a côr print n dos cabellos, bigode, barba, sobran-

ce has ou evitar o seu branqueamento, usae a

_ Vitelina. com sôlo 'Vitor-í

que é o unico pre ::irado que tem mantido os seus creditos

r urante 50 annos. ao e uma pintura. Não tem enxofre. Não

mancha a roupa. Limpa a cabeça de todos as substancias o-

clvas. Dá ñexibilidade aos cabellos, desengordurando-o: e

perl“uma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ to

Contra Impotencla. sterlildade,uo-spennia. nourasthonla o debilidade

sexual. us'ae o unico remedio sério que exístecpara essa clas-

de doenças, com uma percentagem 'de 80 °/. e cum, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI

ue cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparelho sexual. ma a virilidade no ll.-

mem e des a sensibilidade na mulher. Em vez de ter e-

rigos, é ate um bom tonlco estomacal e um optimo ”guinho-

dor da menstruação. i caixa de So cacbets basta geralmelb

para uma cura.

' Caixa de 50 cacheis duplos. lãâ

Caixa ile 25 raciais (quaimpulos l“

  

     

   

 

  

Pedir todos os preparados com selo “TEM. que representl

garantia de genuinidade, ao mesmo tempo que se indica

o melhor preparado pardo tim a que u declina. eo

Deposito central: Vicente Ribeiro_ dt C3, sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir'.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fora eoroseem

as despezas de cobrança, emballagem, porto o reiãhtr va-

riaveis coniorme os logar-es e a natureza. do ped o. ?ede-

se a íneza de indicar este annuucio ao fazer o podido.
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EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos, _ b '~' _ -' ' !td

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA especialidade da terra. Sortido variadissimo, para ã . _._f-.jw“ É

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e t: ' ' ,QR #UHERosçs me., ..

abundante. g _5.2555csrRAqçEIRr.:_; N

ã

ã

ã
A _ ¡ .

Esta casa encarrega-se de despachar nas me- W 1

lhores condições todas as encomendas que lhe sc-

jam feitas, para todos os pontos do paziz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.     

     

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

, barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador.

 

Demerara.

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres

Preço da pasa. em 3.*l classe de Lisboa para o Brazile Rio da Prata, 46$50 Esc n
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Preço da pasg. em 3.a classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata, 46350 Esc

Amazon,

Para S. Vicente Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos Moutevideu '.- m-_--_

e Buenos-Aires

Preço da passagem 3.' classe de Lisboa para e Brazil e Rio da Prata, 51850 Ec .
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Vende Manuel Rodrigues“: V0'

Pereira de Carvalho, AVEIRO# Quem pretender dirija-sea

l

Rua da Costeira -mlveiro
Para o Rio Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres

Roquette | Antonio Silva, de Pardelhas.

Para o Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Buenos-Aires X o ' '
Preço da pasg. em 3.' classe de Lisboa para o Brazil e Rio da Prata,46$50 Esc ã _ “www“, a Rua' ds: Belem! “+9 7'

G R A N t3 P H I x , '

Barro. ;ã .lsrsrziztrrzzars::1:72:23::assistam à 3“¡38300000333 xxXXNW.
Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires o“: . :0% .
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U escolher oa beliches á Vista das plantas dos paquetes mas para isso reco- pela mspectoña cpm¡ wmgieuc das E, U. do Brazil. . . - 4 .
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h.: I u n y - . u ›
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Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU A GOSTA PEREIRA

PARTICPA ás suas ex.um clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da rnais alta novidade e apurado gosto, importado di-

 

  

    

 

   

    

   

    

retamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas :m Porto e Lisboa.

,_ Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian-
.do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigo de novidade.

CHAPEUS EN FE iTADOS PARA SEN HORA 3153?;"22?,°253:¡?5325323312ãñãíãiiiãdãaê“ÊaÍÊad'âiÊÊãaã
de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante ,

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AVEKRQ _-
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Fernandes, professor no Cole
massa fosforica, dirija-se aF _ G d, l B _ d - v gio-aveirense 'diplomado pa-

rancrsco o in 10, airro a p ç D ra o magmerio Púmario_

Excelente casa Apresentação n.° 25-AVEIRO. :a: Dirigh. á rua de Santo Ad_

._
'. Espinho tonio n° 2 A '

"1M sitio central desta ci- i_WM_ Em uma casa de respeito p _ ~ 7 ' 4 ° Velro'

li dade, vender-se uma ca- _4 situada no melhor,local desta Vem da' comu““ a RECEBEM-SE dOlS que

sa gran je, completamen- ,O e Cidade, recebe hospedes, com ~ à““ :s ter?“ e “nas I desejem lrequentaro 1.0 X .no

te isolada doutras construções, PenSão O“ sem ela C0““ bom mms” as 0m) horas ao ou 2'0 ano do “Ceu“
com muggo ten-ego de quintal, l tratamento, e preços comodos meio dia: no se“ COHSUÍIO- Rua Direita n.° io-AVEIRO '

 

  

  

  
  
  

   

     

        

      

v _ , . ,~ - ~ rio na Avenida da Revo- .0'e prtem. ç Nesta r5d8Ç40 SB dll' É ¡ '- . : Na rua de Jose Eato-
Nesta redação se dão in- RATAMENTO das doen- x $.K0xox. .x uçao' n' ,2' ~WÊÊ5W$WÊÉW g:ã›r§ãm37 (rua Larga)

formações' Ças de urethra, prostata, __._____“_
1trocã_ae O'aue

bexiga e rins; das doencas das
_° _ñ_ bonit08 Objetos 'de our'

X x 8 x X'8 8 x x senhoras e das doenças vene-
ou pratas concerta'm-sg

os' mesmos or preços

baratos. na cine e our¡-

vezarla PILAR.

:03403.3 X

“WMM“ EXAMES All ADMISSAAM_
Executam-se. or co ,

M p h .todosos trabalgos dgtrcaaig- CURSO LICEñL E NORMALpmtana e marcenaria, a pre-
panidpa que já abriu o se“ços sem confronto.
atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

, peus enfeitados vindos das me.

.' _ , reas, ureth05copia e cysteco-

Animal¡er IAAAAAreIs Pelo
Medico especialista

j

. :abilidade   A-SE uma gratificação de _ ,

D cqm mi] ;fig a quem Eduardo d'OIIVCIEa, N- V

lornêc'e'r' in icações para . . A' ll ral Fem¡ IliSl
a descoberta de pessoas que“"dlsclpulo dos meessores Hung: ::inclui Hang¡ *
façam o comercio de impor-'Guyom Lesnon, Gauchon e mar-mine amou-aan¡ l

  

ABRAÃO ALVES PIRES,

i

,_ , . _ i
tação e venda de massa fosfo- do dr' Downs, e eX-asmleme um” pen m um mm b f Fazem-se construções, P0r empregado de ünanças Com

r

l

inte, do mais reconhecido vem n

'59:1 (o que está. Proibído por “a. cm““ “Fem“ das Via: ”e.”em°”z'êã'?'ã3:'3r$é'ã"ce'§3w”“n

l

plantas, de qualquer nature- '- ' -

lei), deSde que dessas infor- unnams do hospital NeChez "WMM“ “WMM.-
longa pratica de ensmo secun-

za e em todos os pontos do

Pedro Franco a G
nor 4 ¡ratiñcaçao prometida.l j e e. _M ”zum

b @atendimento ?estudante rat-nm i (“su-t _ dario e normal vai abrir um' “Shoe
[nações resulte a ”menção Consultas de r ás 5 hora* 25,1¡ &bainhh pan' Mm' lo curso d e l' , ' d '~ '-ilhores casas- de ?da. v - A da tarde -Rua F Denon idosas en ec ' T' e xp lcaçao as dh“ sua ea* ass"“ c b

da MÁRIOSMC, com mu“, - ortnosa,4zr. um: ,amem e a» Antonio Augusto Tavareslicenlo - plinas do liceu e Escola-nor- - d om? ou"“
Para o deliquen'te não intc-g- PORTO ' ' i ' *cascow to 0505 mais ams'

Avenida 5 d mal, bem como dO exame de i timos ara os mesmos.

e Ouwbro admissão á me ;ma escola. iun- p
Murtoza Jtarnente com Anacleto Pires Rua comb” n'o 9›"'P0¡'

cima da [Farmacia-uniram”.

 


